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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Entre os grandes desafios das 
organizações temos a gestão da diversidade 
e o preconceito velado ainda existente, bem 
como uma gama de tecnologias que surgem 
diariamente como ferramentas para facilitar 
os processos, mas que exigem conhecimento 
técnico para o seu manuseio. Diante disto, esse 
trabalho tem por objetivo aprofundar os debates 
sobre os desafios na gestão da diversidade e 
das novas tecnologias centradas nas diferentes 
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configurações da sociedade. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, exploratória, em que 
foi realizada em julho de 2020, uma revisão bibliográfica dos últimos 10 anos em artigos 
científicos e demais fontes da Internet, utilizando os descritores: gestão da diversidade, 
tecnologias, desafios. Percebe-se que as instituições têm entre seus colaboradores 
personalidades diversas, neste sentido, é primordial superar cenários de preconceito e 
exclusão. Concomitante a isto, tem-se tecnologias que se tornaram importantes aliadas para 
facilitar a execução do trabalho, mas que exigem constantes treinamentos e atualizações. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestão da diversidade. Tecnologias. Desafios.

MANAGEMENT OF DIVERSITY AND NEW TECHNOLOGIES: A CHALLENGING 
SCENARIO

ABSTRACT: Among the great challenges of organizations, we have a management 
of diversity and prejudice that still exists, as well as a range of technologies that appear 
daily as tools to facilitate processes, but that know the technical knowledge for their use. 
Therefore, this work aims to deepen the debates on the challenges in managing diversity 
and new technologies centered on the different configurations of society. This is a qualitative, 
exploratory research, which was carried out in July 2020, a bibliographic review of the last 10 
years in scientific articles and other Internet sources, using the following descriptors: diversity 
management, technologies, challenges. It should be noted that the institutions have different 
personalities among their collaborators, in this sense, it is essential to overcome the patterns 
of prejudice and exclusion. Concomitant to this, it has technologies that become important 
allies to facilitate the execution of the work, but that maintain constant training and updates.
KEYWORDS: Diversity management. Technologies. Challenges.

1 | 	INTRODUÇÃO
Muitas são as provocações passíveis de discussão quando se discorre sobre 

gestão da diversidade. As configurações sociais tradicionais outrora tão rígidas imposta 
num passado próximo, hoje deram lugar a muitas outras conformações que não são 
certas ou erradas, são apenas diferentes. O grande desafio neste contexto é entender 
qual a realidade encontrada, quais são as necessidades dos indivíduos e de que forma 
é possível absorver e desenvolver talentos dentro das organizações, de maneira que se 
alcance os resultados esperados e que seja possível atuar no mercado de trabalho de 
forma competitiva e inovadora. Para Lalau (2017), “inovar não significa substituir material 
humano, mas sim, atribuir aos seus colaboradores novas demandas e desafios em prol do 
crescimento da uma organização”.

 Além dos desafios em se trabalhar toda essa gama de diversidades, atualmente 
nos deparamos com uma sociedade imersa em novas tecnologias, que para a maioria dos 
indivíduos, faz parte das suas vidas pessoais e profissionais, auxiliando os processos e 
facilitando sobremaneira na execução das tarefas solicitadas. No contexto atual, em que 
vivenciamos a pandemia do novo coronavírus, isto ficou mais evidentes e necessário, 
visto que a sobrevivência de muitas organizações hoje depende das tecnologias. Os 
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profissionais desenvolvem seus trabalhos de forma remota e para auxiliar suas atividades 
utilizam videoconferências por aplicativos para realizar reuniões com pessoas que podem 
estar em qualquer parte do globo. 

 Diante deste cenário, este trabalho tem como objetivo aprofundar os debates 
sobre os desafios enfrentados pelas organizações na gestão da diversidade e das novas 
tecnologias centradas nas diferentes configurações da sociedade.

Esta é uma pesquisa qualitativa, exploratória e de cunho bibliográfico, que procura 
dirimir como se gerencia a diversidade e novas tecnologias neste contexto. Foi realizada 
uma revisão bibliográfica dos últimos 10 anos em artigos científicos e demais fontes da 
Internet, analisados no mês de julho de 2020, utilizando os seguintes descritores: gestão 
da diversidade, tecnologias, desafios.

Este artigo analisa a gestão da diversidade e as novas tecnologias sob a ótica da 
sua evolução, como as empresas absorvem essa nova realidade a seu favor para crescem 
frente a um mercado altamente competitivo.

Desse modo, abordará a gestão de diversidade, bem como os benefícios que podem 
trazer, as tecnologias atualmente utilizadas dentro das organizações e as ferramentas que 
foram desenvolvidas para facilitar a gestão. Esse estudo se justifica devido à importância 
e impacto que esse tema possui não apenas no seio social, como também diante de sua 
relevância dentro das organizações. 

A pesquisa tem por finalidade contribuir com os debates sobre a gestão da 
diversidade e as novas tecnologias. Dessa forma, ao explanar sobre alguns conceitos, 
busca dar subsídio para novos olhares e formas de enxergar o contexto do mundo atual e 
suas diversas possibilidades profissionais. 

2 | 	DESAFIOS DA GESTÃO DA DIVERSIDADE
A diversidade sempre existiu dentro da sociedade, contudo, por muito tempo ela foi 

velada e as pessoas eram obrigadas a seguir padrões tradicionais rígidos de um modelo 
imposto e tido como ideal, como normal. Tudo que estava na contramão desse modelo, era 
visto como errado e imediatamente negado, mal visto, discriminado e isolado da sociedade.

Entretanto, com o passar do tempo, a sociedade foi se transformando e os espaços 
para o “diferente” foram surgindo e isso refletiu diretamente no mercado de trabalho. As 
organizações passaram a perceber a importância de se absorver essa diversidade de 
indivíduos e buscar, sobretudo formas de fidelizá-los em suas instituições, de maneira a 
entender suas necessidades e desejos profissionais, estimular sua criatividade e buscar 
talentos. 

Para Freitas (2013), “o desafio dos gestores é conseguir uma integração 
organizacional que não anule o potencial das diferenças, ou seja, garantir identidade e 
coesão, porém respeitando os diferentes grupos presentes na organização”.
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Existem muito a se falar sobre diversidade, uma vez que esta apresenta uma gama 
de representações, seja de gênero, idade, etnia, origem social, orientação sexual, religião 
entre outras. É importante perceber que qualquer que seja a diversidade de determinado 
grupo, todos seus integrantes buscam unanimemente respeito, valorização do seu trabalho 
e possibilidade de desenvolvimento profissional. 

Nas sociedades desenvolvidas, o debate sobre diversidade encontra suas 
origens em quatro grandes movimentos sociais, observados após a Segunda 
Grande Guerra: a presença maciça e permanente das mulheres no mercado 
de trabalho; a mistura demográfica causada pelos movimentos migratórios e 
pela globalização econômica; a coexistência de várias gerações, em função 
do aumento da expectativa de vida; e uma cultura mais tolerante e liberal em 
relação às diferenças (FREITAS, 2013).

Maia (2017) afirma que a diversidade influencia a identidade de uma pessoa e está 
intrinsicamente relacionada com a forma com a qual ela trata os seus problemas e percebe 
o mundo ao seu redor. As experiências individuais afetam diretamente a interação de cada 
um com o seu meio, gerando diferentes tipos de respostas para uma dada situação. Neste 
contexto, as organizações precisam superar desafios ao lidar com a diversidade de seus 
colaboradores.

A gestão da diversidade ainda é um conceito pouco utilizado entre as 
empresas brasileiras. Existe a grande necessidade da implementação 
de políticas, alteração no modo como a empresa se comunica, mudanças 
organizacionais, investimento em iniciativas de apoio e o olhar atento dos 
demais colaboradores. Os gestores devem estar cientes que a prática de 
promover os menos favorecidos, precisa ser urgentemente desenvolvida 
(EQUIPE IBC, 2019). 

Ao mesmo tempo em que o Brasil, ainda caminha a passos lentos nas iniciativas 
referentes à gestão da diversidade, observa-se cada vezes mais grandes empresas 
necessitando adotar estratégias que desenvolvam seus recursos humanos voltados a 
gestão da qualidade, visto que atuam em contextos globais, com multiculturas, mulheres 
dominando o mercado, negros em cargos de chefia dentre tantas outras conformações 
possíveis.

Para gerenciar a diversidade existente em uma organização, se faz necessário 
minimizar a discriminação que alguns membros possam apresentar, pois só através de 
uma atuação que mitigue o preconceito, é possível se criar um clima organizacional que 
propicie o acolhimento de todos, estimulando a criatividade e a inovação. De acordo com 
Sicherolli et al., (2011) “pode-se compreender que a gestão da diversidade considera que 
a boa integração entre os funcionários possibilita que cada um contribua com o seu talento 
para conquistar os objetivos de mercado planejados pela empresa”. Quando existe um 
clima organizacional motivador, o colaborador se sente respeitado e passa a identificar-se 
com as crenças e valores daquela empresa, ficando desta forma, mais próximo de alcançar 
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seus objetivos profissionais e, consequentemente, a empresa obtém seus resultados 
desejados.

Superar conflitos interpessoais e problemas de comunicação são fundamentais 
quando se tem pessoas diferentes convivendo em um mesmo ambiente de trabalho. Gerir 
conflitos também faz parte do cerne de ações da gestão da diversidade, pois estes são 
comuns e necessitam sem solucionados para a saúde do clima organizacional e para que 
a empresa alcance seus resultados pretendidos.

3 | 	AS NOVAS TECNOLOGIAS E A GESTÃO DE PESSOAS
De acordo com Coelho (2016), dados do IBGE de 2014 apontam que mais de 

50% da população brasileira tem acesso a Internet em seus domicílios e destes, mais 
de 80% utilizam Smartphones para se conectarem a rede. Esse crescimento de acesso 
da população impacta diretamente no relacionamento das pessoas com o mercado de 
trabalho.

 Vivencia-se essa realidade de uma forma tão corriqueira e habitual que nem se 
percebe o quão mergulhado estão nas tecnologias. O colaborador segundo Coelho (2016):

[...] está habituado a ter as informações que precisa na palma da mão, em 
tempo real. Recebe notificações a cada evento relacionado aos seus grupos, 
por exemplo. A experiência que as pessoas têm com esses serviços e soluções 
mudou a sua expectativa da experiência com tecnologia no trabalho. Nesse 
sentido as organizações devem estar preparadas para acompanhar esses 
novos colaboradores, adaptando sua gestão de pessoas e potencializando o 
uso de tecnologia no trabalho.

Além de necessitar superar o desafio tecnológico, as empresas se deparam com 
uma diversidade de colaboradores. Tendo aqueles que ainda estão mais acostumados 
com o papel e a caneta e aqueles que nasceram imersos na infinidade de tecnologias. 
Treinamentos e adaptações são primordiais para que as gerações coexistentes se 
harmonizem e atuem de forma alinhada nas organizações.

No momento em que o mundo se transforma e se reinventa para atender as novas 
demandas frente à pandemia do novo coronavírus, observa-se mais do que nunca a 
necessidade de utilizar as tecnologias disponíveis para que as organizações superem 
a crise e permaneçam economicamente viáveis. Novas formas de se reunir, de debater 
assuntos, de formar grupos de trabalho em rede através de videoconferências, utilizando 
aplicativos para reuniões entre aqueles que se encontram em home office estão em voga e 
as empresas que até então não utilizavam desses ferramentas, passam a utilizá-las e logo 
percebem que são menos dispendiosas e bastante interessantes para a saúde financeira 
da instituição.

Outra abordagem que este tema levanta é a questão da responsabilidade 
socioambiental, pois quanto mais se utiliza as tecnologias em rede, menos precisamos 
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utilizar papel impresso e grandes estruturas de espaço físico, conhecido como cloud, em 
que contamos com plataformas para armazenagem e compartilhamento de dados em rede. 
Corroborando com esse aspecto, Lalau (2017) afirma que “em um futuro próximo, boa 
parte do gerenciamento de um negócio – incluindo do capital humano – será feito através 
do ambiente digital”.

Diversas são as propostas e possibilidades para melhor adequar a gestão das 
tecnologias a favor das organizações, como por exemplo, o gamification, em que é 
disponibilizada aos colaboradores experiências em rede similares a jogos, com regras, 
objetivos, fases e premiações. Para Coelho (2016), “o gamification leva ao engajamento 
maior do usuário na atividade proposta e por consequência no seu trabalho. É uma prática 
que está se consolidando e ficando cada vez mais comum no ambiente de trabalho”.

Dentre as tecnologias mais usuais no cotidiano das pessoas, o Smarthphones sem 
dúvidas está em destaque, visto que a maioria dos colaboradores possue um deste e é 
importante as empresas saberem aproveitar deste recurso para se aproximar do seus 
recursos humanos, se fazendo presente em grupos de comunicações virtuais, buscando 
atualizar e manter seus colaboradores informados sobre as principais ações da empresa.

Vídeos também são formas rápidas e eficientes de informação e treinamento. 
Conforme traz Coelho (2016) “Aliada às redes sociais corporativas, que estão se tornando 
cada vez mais comuns, a produção de conteúdo em vídeo e seu compartilhamento no 
ambiente de trabalho é uma excelente estratégia pra disseminação, retenção e gestão do 
conhecimento na organização”.

São infinitas as possibilidades de desenvolvimento e interação, o ponto crucial 
é saber o que melhor se adequa a necessidade de cada instituição e ao perfil de seus 
colaboradores. Gerenciar toda essa gama de possibilidades é o grande desafio.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Percebeu-se que nas últimas décadas o crescimento e o desenvolvimento 

organizacional passaram a ser atrelados as tecnologias que vem para facilitar os processos 
e aos diversos perfis de profissionais que atuam nas instituições.

As tecnologias facilitam os processos e demandas, no entanto, as adaptações são 
necessárias perante as gerações diferentes que coabitam as instituições.

Superar os preconceitos e rótulos que possam surgir dentro das empresas é um dos 
principais desafios da gestão da diversidade, bem como perceber os talentos existentes em 
cada colaborador, o que se torna uma tarefa árdua diante de personalidades e desejos tão 
diversos, devido a vivências e crenças distintas. 

Desenvolver as organizações quanto à diversidade e as tecnologias ainda é um 
grande desafio para a gestão das empresas em nosso país, visto que o Brasil engatinha 
neste tema quando comparado a países desenvolvidos. Ainda se encontra muita resistência 
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tanto pelas gerências quanto pelos colaboradores, cabendo aos líderes e gestores buscar 
formas de superar essas questões para buscar destaque e crescimento frente ao mercado 
altamente competitivo.

Compreender este contexto e atuar de forma a mediar conflitos, perceber o outro 
e oferecer possibilidade de crescimento e desenvolvimento são ações que devem estar 
na lista de prioridades da gestão das organizações, para que tenham seus colaboradores 
alinhados e trabalhando em prol do seu crescimento profissional e também da empresa.
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